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Introdução
Nos dias atuais, notoriamente as pessoas estão vinculadas afetivamente com os animais de 

forma intensa. O número desses animais chega a ultrapassar o número de crianças em lares.  

Atualmente, na maioria dos casos os animais são tratados como membros da família, o que tem 

impactado de forma positiva a atenção dos tutores para com seus animais de estimação. Nota-se 

que a expectativa de longevidade dos pequenos animais repercutiu como sinal de alerta para seus 

tutores, tratando-se de medidas profiláticas.

Objetivos
São necessários os estudos e levantamentos dos casos de afecções reprodutivas em espécies 

felinas e caninas entre animais inteiros e animais que passaram pelo procedimento de esterilização. 

Visando, associar os possíveis benefícios da castração prévia com os distúrbios em questão, desta 

maneira também foi realizado levantamento bibliográfico sobre o tema.

Metodologia
A base de dados utilizada foram os prontuários de atendimentos clínicos armazenados e de 

responsabilidade íntegra do Hospital Veterinário da Universidade São Judas Tadeu entre o período 

de 2017 a 2021. Os prontuários selecionados foram das espécies felina e canina de ambos os sexos, 

caracterizados por afecções do trato reprodutor e que não tenham afecções, porém, passaram por 

procedimento eletivo de ovariohisterectomia ou orquiectomia. Os quais foram planilhados e avaliados 

caso a caso.

Resultados
Quadro 1 - Resultados obtidos através do levantamento de dados.

Destaca-se que a piometra é mais comum em fêmeas não castradas com 7 anos ou mais de idade, 

conforme mencionado por Ramos et al. (2016), Dyba et al. (2021) e Marques et al. (2011) em seus 

estudos retrospectivos. Ainda, dentre os distúrbios cabíveis ao foro reprodutivo é essencial 

mencionar a piometra e a distocia, embora doenças como mastites, metrites, ruptura uterina, 

hipocalcemia pós-parto, prolapso vaginal e uterina, prostatite e parafimose também estejam 

presentes na casuística veterinária (MONTENEGRO et al., 2010). 

Entretanto, maiores investigações e catalogações da casuística em todas as regiões do 

território nacional brasileiro ainda são necessárias. 

Porém, ainda que o contexto veterinário paulista careça de dados epidemiológicos das afecções 

reprodutivas em pequenos animais, sabe-se que a maneira mais eficaz de prevenção e 

tratamento é através do procedimento de castração. De fato, Machado et al. (2018), evidencia 

que, apesar das questões éticas que envolvem a castração, a prática possui mais vantagens do 

que desvantagens sob o ponto de vista ecológico, econômico, logístico, sanitário, cultural e de 

bem-estar animal.

Quadro 2 - Incidência dos casos avaliados durante o experimento.

Conclusões
O estudo corrobora para que a conscientização da castração permaneça na rotina dos 

veterinários. Visto que, os dados apontados demonstram que os maiores problemas, ou seja, 

afecções do trato reprodutor encontradas nos animais ocorre justamente pela contribuição da 

castração tardia. Os animais castrados previamente ao desenvolvimento dessas afecções 

possuem menor casuística para desenvolvimentos futuros. 

Deste modo, comprova-se que o risco reduzido em cães e gatos castrados ocorre devido a 

eliminação dos hormônios que favorecem o aparecimento destas doenças.
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